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" go
e doloroso o batisrno de sangue to metrcpolitano, um exercito de Africa

q�e tivéra, e tornaram-se princi- cuja importancia se vai acentuando, visto

pIOS inseparaveis a Carta e á dinas- �aerr��:�re;�,��on�o����s�� i!fagnetl�;ia�

�I'�
n

�RrA A-�.tia, porque regadas com o sangue 12,642 de cavalaria, 8,232 artilheiros, \ I

â:�i:r�s� ��ift���iá� ele t! só a ele ��8:e3 c���:����s.�: ��:a�o�;i:ç�oe� s: I
v

_ ',.,' ,_' , ,'T'-A Carta era o simbolo de Libe. vistas pela lei dos quadros, deve distin- U
A TERRA, A LINGUA, A FMAl LIA, O LAR . ralismo, mas, terminada a guerra guir-se as que se referem á artilharia pe- ,>

A CONSTITUiÇÃO, A BANDEIRA, AS ARMAS civil, quando as ditaduras fecundas sa��da vez mais se acentua, ms recen- ,�stoud�entadó na �inha cadeira � �ui­
de Mousinho da Silveira levaram a tes guerras, a tendencia de se utilisar,

to em, �scançad(). �m cas a, � aqUi mes-

a HINO, A IMAGEM DA REPUBLICA efeito uma boa parte da revolução nas operações de campanha, verdadeiras
mo me, dizem as coisas ml�uclOsamente.

'Patria l berço de amor qfle a alma embala que as constituintes ele I 820 ha- peças de cerco moveis. A França possuía pomo 'sabem. que estou disposto a d�5-
Emquanto a luz vital nos ilumina ! '1 d h algumas dessas peças, mas a sua, inferio-' cobrir a verda,d<! 'elapregoar, a verdadeir-a

,

Viam p anea a, recon ecca-se que, ridade em relação á Alemanha era mani- d,outnna =;Cristo; a d(lut�lOa da hllm�-
JOÃO DE DEUS. O sentimento coletivo da liberdade festa, !li) passo que a dotação das gran- nld�de a? pOVO, eis a razao porque rm-

, nacional não se coadunava com' des unidades alemãs é consider avel o nucrosarnente me contam tudo. A'cerca
A Patria, como Alexandre Her.. mos que a sua origem e definitiva

ull!a Carta outorgada. Daí veio, a exercito francês dispunha' apenas de '30 a�nda, do formidavel discU1:o desse Le�� •

culano muito bem a definiu, não é formação póde ver-se nas trovas' e revolução de setembro que deu ao
baterias. Aquela lei elevou o seu numero bispo ,do Algarve, em �Ihao pir ?caslao

somente a terra, o bosque, o rio, .o leis 'de, D. Diniz; Tais sáo os-laços ,.

..1 a 58 e razões de ordem orçamental e de d� crisma, sou. a publicar esta dlsse�ta­
vale, a montanha, a casa, a arvore naturais que unem a grande fami- país a Constituição "e 1838 de tão ordem tecnica impediram que ele Iosse cao para complernenro da minha ultima

b J:' A
"

•
curta vida, restaurando-se em 1840' maior; ao mesmo te.npové claro, aumen- c srta. "

ou a onina; dão-na os afétos que ha portugu�sa:-o formoslSSlmo, so- a Carta que acompanhou 'até ao tou os quadros destas unidades queeram ,
Cadi vez oiço mai- barbaridades saí-

esses objetos nos-recordam na his- lo, a benignidade ?e um clll�a seu termo a monarquia, .apenas de 30.884 oficiaes e 61.829 sargentos, pe das da boca desse bispo do Algarve!
.

toda da vida, ou a ideia do passado a�¡;:n,çoado, a raç,a fOI te, sofre,dora; I
mo,dificada teoricamente pelos atos 524 oficiaes e 9,405 sargento�. ,

Não seria melhor que esse homem que

1 li di
_

h ,� d C lei d
'

dros,' 'se diz de ciencia estivesse calad» ? Não
que a e es se rga na tra içao e na eroica em granees em.preen_ im.en- a liciónais de I' 852, de 18�5 e de

om a no�-a elos qua, ros, o �lterCI'
h'

.

d "d
u ... �. or. francês cont t I d 668 razia melhor figura ? A meu ver .p arece-

rstoria e uma nacionali ade. tos e em aventuras, a linzua tao nca, 8 6
'

-; > "to rances con a um ora c ,29 ara-

, A }-' tri
, I d c I C �. Id

o

t _
,I 9,'

.

.

.', " duados. A Alemanhi conta íl'lu,almente
me que sim. Ora oicarn :

,
, a na e um comp ecso e ra- na qua amoes mo �� as es 10- Heumdas finalmente em IgN as. 112 rnrl s ar.zentos, Se sl!'(énnslJdera C>S,: P.»s não anda e�se homem -a deitar

milias, que embora residentes nas fes do seu poema que � Igualm�fl:- novas Corrstituintes, sob ° r:egime eferivos realisados, a' proporção é @m disparates pela u.oca (óra por on�.�
..
quer

l1?ais distantes provi�cias, todas ,te o e�aogelho da .Patna; o esplr�· re'publicano votou-se a Constitu£") ¡França ¡:iy ,I' sargenlO p�ra ll,homens e que se encontre e que tenha de talar

umas ás outras se 'prendem' pela to de mdependencla que caratert- çqo.· Politic� da Re ublica Por/u-
na Alemanlla de ¡ sarg �nto para 7 ho· clcerca: dos padr.l!s ,pensionistal! ,dizéndo

linguagem, .pelas tradições histori- sou eArn todas �s ePloc�s opovo por- Igllêsa em 19 de ago�to de ,1.91,1.,;; mFI�'¡llbente,' li ,Fralnqa conta, nó ;ativo ��s�se(fe�;6 °1�1;os=�o�aat:r��ndc�uÊ���i���
cas" pelos mteresses e I,aços qJ.le tugu�s, o amor pe o seu lar pobre, ',' , ". com 769000 homens-coDPreendendo ra?! , ,

'

'_

constituem '<;> bem comum, e �e tra':' ¡ más autonomo e livre, o odio a'to- : ,.'.', )
VItor rlI�e'l ro. "', 31,000 h¿mens ,do exercito' colonial-di- \:U',Tr"b:spà a quem está confiada a che-,

d�zem naquela singela e expr�ssi- das. as opressões, a todos os ludi- .. �. vididos por 2.000 Unidades de comba'te .. fia de u�a diocese ser leigo'.em;'m&,teria·

va.�d�vis.a d,a, confederação,helv,ati- b.rio_sc,om�ue.o.faJ;latis.moe,aam.;, �ÇA",C(ONEIRO,DO j;o,vo ,Del'a�e.�,., '" ",,!, ',' J,

de ,ESCrItUl'a, Alm,perfei,toignorantenas
. _

.., ,
'. EpistoJas de S. Paulo:e em vario, ou�ros

ca
•. (::;Ulssa)-c Um por"todos e blçao de derlcalS e dmast,ls, pre", (Aqui está éste leñcioho �. ,,"". ,'O Faro de Vigo., publlcpu)�a ,�ias."o ¡yl!rsl.culos da �,blia! !! .. ,

lodos por um�) ��erra �o.r- tenderam em tod,o� os t.empos a�r.. . ;_:,
Para limpar o t:eu rosto .� scg\linte, telegrilm,a: i' , t;, ,

.

" ,. ",'T,

.

J�lga�á ,ele que �IOJ� a'lda a doutrinar

tuguêsa, descnçao ImpresslOntS- mar o. seu �omiqlo � Justl,ficar o_!l ,"'- Não qllero que alguem namore
� r .,0 dORENSE, H, 2.4..-:-PJocede:iltê ��;Coru� preto� �ae co:n UlTI copo d<! birra �'iguar-

ta das terras do nosso Portugal es-. ,encobrtr as suas extorções ,e latf<).' I "'.�.
Um am?r que é �o meu �ost(J. nha ¿hegará ámanhã ás duas da larde ulli d(;nte�fQr-te, como ele lhe, chama) se con-

boçâ-nos pelas palavras eloquentes cinios.· comboi,o militar conduz�ndo um ,esquadrão vencem das suas mes4uinhas e venen,:>sas

'd J Já no adro n3S(}em si Iyas, do regimento de cavalaria da Galiza palavras? Se assim pensa dá mais uma

de Trindade Coelho a noção clara Constituido em naclonali adeoJ' -o ha a's""
,¡
re'

. I
D d

- ',. prova da sua l'gnoran"la' e da Slla rud�za.
.' ,

' 'p. A '

d I c .

d
a Da. p � ",,110 ," 'I·"" estl:la-se o esqua rao a dlterel'tes POD-

- '-

e, &Impl�s de Patrla 01 luguesa e governo �
e �ortuga l�I� �e?,un o ,', >

..
,

Já não ba olhos Iltl� vt'jam- tos d� froo_teira portugtlez�, pax�, prote,ger Em Olhão, como não soubes;e J que

do sentimento que ela nos deve a a formula feudal daquele tempo, Pa::s631" o meu amÓI'.,
.

a repatrIaçao de espanhoes e estraogelros
havia J de dizer, e, yuerendo aproveitar a

todos inspirar. a monarquia hereditaria, fundada c' ,que penetrem por aquela ,parte Jrp.nleiriça, o'Ca,slão porque se a,'hava á vontade no

.

Não querendo repetir o que ali nos tres braços da nação--dero, A salsa 110 meu quintal
.. .

°CoofirMam-s-e QfiCttline�I,e as'oblicias que
meIO ,de g��nde numero, de seus amigos

fi, 'd" 1 "J' b ' ' ;'d
T�mf a folha. verde e escura; ontem ',chegaram de Bande, referentes a que lal�ss,�os, falou contra o p.adre, que a dI-

COU
,

ItO, ,�omp.etaremos apenas no r�za e povo, re�m Os,em C,ortes
(t QuP., s.e importam as más liõguas 'um aeroplano procedente de Portugal opas- ,gna Júnta, �"e. Par?qUla de Quelfe, �sço-

aquelas noçoes amda com .algum�s g�rals,.A soberama, das cortes ge- Com quem ama com, lernura? � . sou¡ll fronteira .voando por �Igum tempo .sp- lheu para lI,le.mlOlSlrar o. cU,lto rel¡gloso�

palavras do mesmo e�crJtor, tao'· ralS, afirmada e,loquenteme�te e,.:;rp I'L' � Ul.fI� E
: I bra, :va!iâS� 'p�voacões, e intero3Qdo-se :Iog9 �as o "que dls�e ele ? Asnel�JS e ba"ba-'

amante d,,_sua te:ra e a qu�llegou 1395 e. ,e� 1�40, co� a .fundaçao. I - ,Z,:,,'O� '�r �' C U�\,� '''C�
- ina �Ç30 VlSlOha.

,

''; < .... �;-' r, '

,',; nda�e:s _e dIgo Istoporq�� na� �e ocor-,

nas suasobras cheiaS de sentimento, .
de 9uas dl£lastia� naqonals e e�co- .�.A�.Iii O*i.lii.� iii A*�. � ,,' :I�nora-se !) mollv? dos v@()se 03 class� I re'mE outros teFmo� .nest� ,¡,qc�s¡ao .

� d'
.

lh d' h f d
.

,-
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"1' ,

,
' I do' aeroplano Os llabllaotes dàn'u"�a pov"'a

' I ntre outras COI�as disse. que o padre,
Padrao eterno o patrtotlsmo á! o c e e a naçao con rman� «o PO'1'Oll ",

'

(,;..; ...':s' vI' v r. T. d' "

'.
. I

.

'� , ,,'. ,,1, 'o ,

" çao, que pela primeIra vez vIram um lal que a JlInl;r e ParoquIa de Q!fe(fes es�,..

,

«Um d�s m�,�, gfr[t�l(�Sps. e elnex-, �o a �lelçao pop�lar I ev_oIuclona� Por .filta de pape', suspen�eu a su� ,aparelho mostram.se assomb'radissi!QosD. colheu esta' excomunl?ado P_01' s,er lc!g�l�í
gICOS se!1�lmentos que em todos 0.5 I fla, caw ?erant� a e,ley.?!ao do PCt-:, ;.pubhcaçao, C:S1e, �OSS? presado ,colega, ¡ ',Querem ver, que o sr. 'Ànt�ô¡� José de I melft� _cas�do {.e fOI' ISSO nao,pode exet��
POV?S qlgnos deste nome, tee� feI- der ;eal durante os re�,�a�os d� dl- bem rec;lIgl�o dlar1� d.a caPlul:e mte�e- : Al.rtle��a anda no, seu. aeroplano, assis.tin'-

cer o �lI��O, re�z8�os� na egre¡a, "

to VibraI¡, o, coração de homem é o nastta' de Bragança., t

. rat.u c¡IO),peao, d,? glonos� Partido Repu- do á-conflagraçãa dá Eúrópa'rprovoCàda: l
CO,DO

� qUt:: '

o. bl'tpo pr��ar qu� �sse
,.

,
' !

' ,,' ..
� , _ b

bhcano Portuguese <, i �, 'c"
b'd

'

I r
'

h
. ln

,. padre nao pode exercer o culto reilglOsc,
Jlmor da Pa_trzar-n.obre sentlme�.. . s<;> a rev0Iu�a� Il eral ,de � 82_0, I Fa�eJ!lo� votos pel� seu br.eve reâp'a-' cOdo ¡ $a ,I o, p,e o ta seu are f'le¡ tI!J.a� na ,egrejfl ou,mesmo f6ra dela? POI'que lr
10 que 'ha SIdo m�pirador do:; ma15 msplrada na3 Idelàs da Revoluçao rtciment�.

' ma o.
o

legalmente casado. Se fl)sse amalleeb.ld9:

.helos atRs de dedicação,"de. abne'�, Francêsa, que abrira ás sociedades' o exercito francês
,' ... c!e�a�ão n,a,�ur�lm�nte Já podia exerce-lo? Já, 1?0r.�" ,

g'ação e .d'�'generoso 'entUsiasmo" dê humanas os novos e grandes ideiais ' Andâ para aí muita gente a barafustar q�e e' o costume dos padI'éS da greI do

,

H' t
'. ; r d De a' f' to l C;ffi, a lei do" tres,'anos, v�6tada réceri- 'coiÚ'ra a cremado dos cadaveres. Pela bispo!... --� ,. ...

"
.

que resa,� IS ana"
,

"

"

a mocr cm, ui que., _

manuo
telD,ente e as novas dlsposl<;oes que reor·

no�sa parte acha'mos que esse .mau.gen,io ,0, que nos ¡,diz ,¡ Escritura a este res�
« N03 dias de luto, como 003 de por modelo a constltU1çao espa- ganlsar�n os. q�adros�de todasas armas, é .uma insensatez. Oll se parte da certe- peitó? VejaMos: S. Paulo na sua E'pis­

gala, é ,pa.ra a grande imagem da nhola'de Cadiz, de 1812,deua Por- o exerclt� aUVo franct!� ganhou em �orça za' que o cadaver hão sente, ou se acre,
lOla a Timoteo III ,2, 4¡,·5 � 12 diz: ¡"j­

;Patria,' para a bandeira. n'aciona!' tugal o seu primeiro co4jgo politi- e harmOOia. Em numero de homens e de . di�� 'que ele sima
.

N) segundo caso é parla logo que o bis,!o seja irrepreell�,f­
q:ue, todos o

o:; olhare's $,'e'vóltam; e I co, no qua.L§e estCl-tuiram as pri-¡ u\1idades e em quadros, o exe'rcito fran, ; m:tJh� !p�i� ��c�n�e, qU�lm�.I<.> �o que
vel. espo,so �e uma, so mulher

';
.. que s��-

�

. 'J

d d'
, ,;" j

•

b 'd l'b d' d � d' '1 cês �nc«?'1tra-se atualmente numa situação 'delxa�I'O"apodrecer; n¡¡!pnmelF'cÍ QIPOt:eSé;, bq, gOJfe1,�a1¡.' ,��'?l"a:su,a,casa, ,.que"fe�f¥l

n�,s�� momento" ,e_ to os.os c.o�a: j rpei,ras ase� e i er ,c� e::¡ e Ir�e�, qLle até aqui de�con�ecera, . '. ,
_ ,é muito 'mals"humano' redu'zi-Io 'a"'cinzas ..$.f.1J§...fi.l.�g.�.. ,f!.f!.l,,�,'!1.�iç1?, ��/!!.J�,9,�,,�,c�J�'���!-'

ço�:s e de ,to�as ,a:s climas qualquel to� 30 povo portugue'.>. A, q�n:;t,l- _ O �fatlvo rt:ahsad0 ern �"de .�al}el.J,Ç> <i7� )jo 'que, suieita�Io ,'ao qfar.tiri.g,QQ.friveLde ttdad�. Pm'que ° que J�ao �ibe gove"llª'�¡
COisa de mdlfimvel se d�spr�n�e, t�l:çao de !822, a'pro�ada pela�, 191,4., era, no total, para' as (orça,� metfo- :��r comido áo,� bôcad1!j,hospelã �ernüÍ1a : '!'

sua casa, como �era cUld��o da .egre·

-que faz com que cada cldadao ir- Cortes, aceitava a 910astla dos Bra- pohtalHS, de)92•000 homens. M�� a e�� da terra.
, .• ' ,¡a,de Deu! ... os d�acoll,o} sejam. esposos

re�istivelh1ente '�seja atingidp pela ganças, a qu(elTI cabia o poder ex�.,
te num�ro ,� ne.:�ssar_l0 ,acr�sc�nta� �� à.'.vala. dos \·er.me�. ilJ;lpóem-:s_e osforpos

de uma so mulher: que govenzem bem qt

dA 1 1-' (S"
.

,

'

CA' 'I
' . 1 I

elementos que se ,encontra� em Marro
cremato,lQS' ASSIm o eXIDem,todos os sen

$ffiS filhos e ÇlS suas cas:rs. ,

, o,�' ou I:e a a eg�ta comum,:: �n,tl- ,!=�tIV?,.mas �s or.te� e eltas pe o cos;' 'c¡'ue' nele 'não figur�m, isto é 46,.000 tim'ento� e � higíene. -o, t J,', ," i .:.Outra Epistola do m�smo S" Paulo�a
mc>s entao ao ylvo que a, PatrIa, povo pertenqa o q'lretto sO.geraqo homens, maIs os IOdlgenas argehnos ,I" ""I ,',. ,I "

' '(no I, 7 dl7(,:.O que esta sem crlme, m:l-

não é uma simples concepção d8 de legislar, de ,�e� reunir'em, dé 39.Oôo� os regimentos �strange�r()s 11.000 p�rafq�e Ih_e ,haW',ia de da r! "rido ,de u�a só mulhe1" que tenha filhqf
no:;so e.�p.i�it9, mas q,l1t,ser dotado -ma���r na forçá p��Hca: Embor�: e. os homens do servIço a�Xtllar, 50.0?,9" A9¡ piaj áqus:le m?�arq�is�im� D��, fieis q_ue nao possa�, ser aClIsad()s de d�$:
de ,senslbilidade que cq,t:nnosco 80- chela de t01erancla' para a autOri- {�Icam, portan,to" 'p�ra ,o exercltQr�tlVO maIs �eal do que o prppf1�, PaF�gal9 ,soluçao ou que se/am desob;.:I.zentes, A

f' 1"
:

-d d I '_', I
'

C' 't',
. �

.' 738.000 homen�.' "",: :' '1'
,te Real, d;u agora na veneta· defendc:r a Vistas dt:.s�as 'passagens de S. Pdulo co�)

re ,ou exa ta». ,

A

a e c �rt(.;a ,a ons t .u!çao era tr�- Em relação aos efetivos de I de ¡anei- _Alemahh'l. '., ;., ,'mQ quer o biSpo dp Aigarvl! provaLo,
«A, formosa t�rra portuguesa a comp,at1v�1 com o espIrIto do tegI· ro de 1913: nO regimen da lei dos dois E' ca�o para darmos parabem ao

Sim-I
ccntrari� do que elas afirmam?! Quere­

,queum� es�rangelra cpaO?0t;l.tormo� me dm�;:,t1cq" :""
-

,

'anos que 'eram,'de 517,000' homens para pati.:o _K�i)er, ,

Il¡ue a$.�¡!ll f:<!I>1!qe a c?m'- rá ele dl.zer que � espoS'l de que tdl.! ,�,
.sa Lusztama, sabemos no.; Já como D. MIgu.el estabelece o absolutIS-! a parte .. corresp:ondente" �e�ulta um au- pensaçai'l condigna d\H,_grandes revezes paulo sela � e.grej'1 ? S. Paulo faz per,fel.
ela é no .seu conjunto geral pito- mo em 1823 e só em 1826 D. Pe- 'j mento ¡de 221.000. "- '

'
..

�,'
. sofnçip3 pl!las suas trop!l�., ..:,,'

'

ta_mente a dlstmçao en,tre casaede habzla-
" ,

.'
" � IV

'_,
',C'

.. ,,! Por outro lado, em relaçao"ás prevI- ,

I, ..,

çao com esposa e filhos, e a egreJa de:

',_ reo�c� e sedutof,,,e es�a a terra da d�o o",:torga � .. oartC;' 9o_ns�,z!:!": sóes de efétlvo"aa"léi"�õç{res'anos, em
£8 lDal�.!i, d" corr:e1o Ueus, logo ha duas casas, a cas�:,dafar.

Patna, que no seu conjunto de qua- ClOnal, despresatldo.�- Cons.tltu�çaoi I de j-aAeiro de 191+ havia Ull).;e��e�ç�te ,A�ora, que vão daqui para Inglaterra mIlia e a casa de D.!us; h¡l tambe!!)' d��s,

lidaq,es, de tradição,devidacomum que, 'as Côrtes hayiamovotado e o de 46.000 hotTIen-s. -, , m'alás do corr'eio condtlzid'às' por'vápores e&p.osas�'a mulher·do b;$po, e a:esp9sa, a,

lIfesume para nós todas as ríque- rei seu pai jurado, para depois a Além disso_,. este aumento d� 46•000 m:rçâ,otes, é ioteressante menCionar o egreja de Crist9.; -� -

," _-,

zas do mundo todos os afétos do .renegar e trestabelecer o ..iegimei home,n,s p�flDItJ�. qJ.!�,,,sç �r;l.c�r��se quer artigo'I.o dO"cá-\'iitlllo r.o"da ClCbnvention ;Par,tan},Q se :�opclu�_que o bISpo nesta

�

" ' ¡ iN � um reforço de certas umdades quer a relative' á l'exercice du Droite de Captu- materia � um Ignorantao em querer afir-

noss,� cora,çao, as sauJades todas abSehJto .. Sob�eve!TI entao a usur.. p�ssibilid,�de" eiD h�r��)Qia:�co�_I:<>"s 'aper- re dans la Guerre Maritime}), assinada 111�,r liC, Pfég!l� u�!l cQisa que, não P9d�
da nossa Vida, todas as ,esperanças pa�a� m�guehsta, a luta entre QS felçoaméntos-"dá .clell.c,f�" '4,1 ��¡�(fVer,'em na' Haya em' 18 de 'outubro de' Ig07: . &er porque V,al ;ontra,,�_Sagr,aJa Escruu ..

.

do futuro».
,

dOIS lrmaos pela posse ,do trono, pessoal estas forças novas., 'f,'; ,,¡«Artigo LI1l..!:..A rcorrespondencia postal ra., f' ¡ F !,,.ot, "',I'\'r ·"n' .;',.' I

.

A raça lusa e a sua constituição bandeando-se com D. Miguel a fra- Com osr73�.000 h�meQ.�t-,co�lIegue-se dos neutros Oll dos Í)eligerantes� qualquer ,Se ,o casam�nto �o, pa,k.:: constItUl.���

autonomica desenhada ficou a lar. daria· o clero e a velha nobreza --:com, �� etetfv�s ,�mlm�s 'l?�e_vI_stos pela que seja o seu carat.:r o_ficial ou partic!l- um ct���",�,erla� .Crl�InOS�S �,' Zlciims"
,

,
'. ' lel de Igl3-uma torçã m'ihtar R,letropo- l�r,. encolltrada no mar em emba;['�açao S. Pedro e m\-lltos o�,tro.�.porque a Es�

, gOB traços pelas proesas dos nos· ,sob a bandeIra branca do absolu- litana assim composta: ,636' b'atallíões neutra· oú inil11iga� 'é inviolavel. Havendo 'critl1ra· 'é bem clara neste sentido. Prova

sosherois;dalinguaportuguêsa que tismo, e alistando-se no campo con· dos'111ais:-'7� na Africa do norte; -382 es-, cáptuÍ'â da embarcàção;' eta (correspon- do que afirmo: 'Diz S. Mateus VIII, 14:'

fala£l!0S e que tão largamente e3- trario o povo pelas ideias e aspira- qll�_d�óes, dos quais 58 na, Africa; 82� de��,ia) é expedida com a'menor demora E_tendo .f.eslf.s�ch,�gado a ea�.l 'de Pedro.

palhamos pelas cinco partes do ções liberaes. Vence o exercito li- bdLwas, das quais ,32 na Africa; 16g'um- posslvé!"¡;>elo �a!'tor, .' PIU que a so,gra�;dele estapa de cama, e:

mundo, no n0530 imperio colonial bertador vindo da Terceira. a Car- clades ,de en�en,harta .... se�. con�ar os de�- • ClAs;. d1Sp��lçoe� da almea ante�eden�e com lehl·e. Logo tendo S. Pedro sogtra

B '1 _ •
'

I fi
"

. 's:. d·
tacamentos CIclistas e alpmlstas"dos' quais nao sao aplIcavels, em caso de vlolaçao forços'amente' era casado.

n� raZl, naça� nova que da patna ta rrnou-se c_orno COdlgO. Iun a-
19 estão' na Africa do norte. .

.

c:tc 'bloqueio, á �otÍ'espondencia destinada ? Pedro foi apostolo ,e sobre quem

mae herdou a lIngua, basta saber- mental da naçao, por ter SIdo Ion· Notar'se-ha que ha. ao lado do exerCl- ,ao porto bloqueildo ou dele pro'enierlle.. Crl�too' fundou a sua egre)a c esteve ca- ".

THIBUNA LIVRE
,

I

EDl101l Ii: ADMINISTRADOR,

JOÃO PECRD �E SOUSA •
•
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sado ,deppis do a.postolado(.s.inda 25, anos
como 'di� S. 'Paulo, I, ¡Corinthios IX, 15.
Ora se o padre que a Janta de Paroquia
de Quelfes escolheu "está excomungado
por ser casado c por isso os seus atos
são invalidas, excomungados -e invalidas
foram esses santos padres que aponta a

Escritura porque o mesmo. padre -não fez
mais do que imitar-e cumprir a' Escritu­
ra. Logo o bispo é ignorante porque mais
uma vez erra.

Ainda se atrevera o bispo, a par do
que aqui aponto, a dizer que o padre
não póde exercer o culto religioso na

egreja de Quelfes ? Quererá o bispo ser

mais do' que Cristo, o proprio 'autor da
Escritura ? Quererá ele ser atualrnente o

Jesus Cristo que venha completar as es­

crituras a seu modo e feitio ? E' preciso
ser muito ignorante e muito atrevido !

Julgará o bispo que nós não conhecemos
a passagem da Escritura dita pela boca
do mesmo apostolo S. Paulo a Timoteo
IV, 13: Ora o espirito manifestamente
di'{ que nos ultimas tempos apostalarão
alguns da fé, da/Ido ouvidos a espiritos
de erro e a doutrina de demonios, que
com hipocrisia falarão mentira; e que
terão cauterlsada <1 sua, conseiencia, que
proibirão casarem se: que se faça uso

das "ial/das que Deus crIou .. , Po' esta

pas�age:n se conclue que Jesus Cristo já
preVIa que os p3pas e bispos, hayiam de
fazer inovaçi5es á Escritura para tap<lrem
os olhos ao povo em vez de <? instruir
nas suas verdades, que eles papas e bis:
pos haviam de fazer lima doUtrina, aje·
suítica, a sell modo para enganar o po·,
bre povo a quem pretendem explorar
não só né\ consciencia mas tambem nos

bolsos.
EIS aqui bem claro para que sene um

bispo. Um bispo só serve para e.nganar,
explorar, ludibriar e dizer barbariq,ades !
,

AgorlJ que estou par\! terminar esta

minha dissertação só desejava que o bis-

1'0 lYle I(!spqngesse a esta.s perguntas:
1.3-·Será mais decente .ao padre viver

,amancebado ou casadoAegalmente ? . 1
,2.a,£erá mais caritativo o padre des­

prezar 'os seus filhos ou açonchega-Ios? I3.3-Será mais cristão o padre sef pai
de seus fillios', ou padri"ho de seus pro-
prios filh,.s?· ,

O estado de casado está de harmonia
não só com a Escritura mas tambem a

propria razão, o ,aconselAa e a decencia o

demonstra despr.ezando a sua mancebia;
I�go eS,I:\lsado seFá insistir mais sobre este.
pon.to, porque as provas são evidentlssi·
mas.

, Sobre a segunda e a terceira perguntas
tambem não careço de apresentar provas
porque julgo ser um crime (e o indi�iduo
que o praticou um malvado) o desp,rezo
dos filhos.

, Ora em vista do que vos exponho'será
ou não verd-ª,ge que o bispo é um igno·
rantão em materia de Escritura?' Ele's
apregoam uma doutrina diferente da de
er¡�to cu não '? Será verdade ou 'não o

que imensas vezes vos tenho dito?
, Um _bispo de uma dioce�e,não saber
nem '(er conhecimento das doutrmas de
Cristo qu'! d�ve apreg-oar, e, dizendo,se
bispo um <sucessor de Cristo! '

Um bispo 'que apregoa doutrina contra­
ria á doutrina de Cristo 'vade rc!lro !

EIS a utihdade do bispo 'e para que
serve! ! •.• �ó para explpqr enganar e

levar as trevas ao mundo! ... Açautelai·
vo�.

padre An/ouio Maria Bat'ros SaPltos.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
,

i' �apa�.dade dos plllmões
�uma c;scolà, de ginastica de B::lnn ,fio'

z�rªlll-se experiel?<;ias p3ra çonhecer �s

�ªriª,õ.�§. 9.1J.' �fdlQ:l lrsduzidas nos. pul�
�ões, segundo os diferentes meios dina­
micos.

Das observações rigorosas, feitas pelos
medIcos em diferentes individuo's, resulta
que com os exercicios regulares o, pulmão
aumenta sensivelmente a sua capacidade.
Um homem que aspira 3.388 centime­

tros cubicos, submetido a um Iratamento

de exerc-icias regulares gmasticos, chega
a 3..803 centímetros cubicos, isto é, 'num
certo lapso de tempo acusa um aumento

de capacidade pulmonar �valiado em

12714°1õ.
ExperIencias analogas, efetuada'J em

Stqtga,rt, deram um aumento de 1l,49 %
e os 'verificados entre os sacias de 'um
club- de natação de Berlim chegaram a

3,1:�%.
O espartilho atua de um modo preju­

diçial e di.ficulta o auménto d�' capacija­
de pulmonar, visto 'l.l!C;_ se obse_rvQQ qlJ.�
as senhoras que usam espartilho teem

apenas uma capacidade pulmonar' de
2.200 centimetros cubicos, ao passo que
aquelas que o não usam chegam a ter
uma capacidade pulmon!ll' equivalente a

2.800 cc:otimetros cubicos.

Aqui fica 0, aviso áS.,que usam e abu.­
sam do espartilho.
LI�ge a berol�a

A prodigiosa defeza dos belgas no as.

salto que lhes é feito pelas tropas de
Guilherme II, já foi denominada pela im­
prensa parisiense de «Termopilas liégen­
ses». Realmente a comparação; dessa fa·
·se da historia dos espartanos na sua Iura
com os pers¡,¡s, é uma drouvaille)1 d�ste
inexgotavéf espirito gaulez que 'até flOS

I parte
00 proxima expedlção á .<\rrir:,: . enirê

outros oñciaes, Q sr, m,a!{l� �I"es Viegas e o

t�mellte sr, FlJ7ínosiilho -Barbosa, de iufan-
Um lioro dtt ',ronprin� I

taria n.''1 33.
"

. .

Tambem se ofereceram algumas praCH.
Eslá·se fazendo extraordtnarlo ruido ém = Foi nll!lle�,il) S\tQ del�gado d I procu-

I voila de um livro do Kronprin�, intitulado rad:1I' .da. né�llb!ic.] em OI.llãl?, 'o sr. dr.
A Alemanha em armos e dedicado a sua Jrsé Vltorm) Policarpo de OJ¡ veira.
magestade o imperador e Rei. Eis alguns = Só com os capitaes ¡)roveaientes do
trechos do seu prefacio: fundo especial do cre lito agr leola teem as

,

«Este livro dove ser consagrado a toda a ca!xas. do cr�dito agrico!a mutuo, efetua/il)E' velha, é poeirenta, é má!
população da Alemanha capaz de pegar em ate hOI", 1 :3:.>1 emprestlmos, no total de

Bern sei! armas. Nesta população incluo todo o man- 4t I. 73�:�86,5;gara[}tldos: 588 _pr¡r p'Hlho.res
O�constante rodar dos carros tee molhe cebo" todo o .alemão resolvido a consagrar de a!faI�, gados e generos .agrlcolas. na Im-

posto o arcaboiço a descoberto, quasi não alegremente, com as armas na mão, a sua portanela de. 203.560�'21 � 4�3 21\� fiança,
tem empedrado. força e a sua vida á nossa patria para lhe n� tmportaucta de f2� 6,,28::>5.:>; .70 por

_E' o que se chama uma' eetrada ruim, conservar o seu lacrar de grande potencia. hipoieca, na ImportanCia. de 78,5221$10.
mas, apez�r disso, eu amo a, gosto dela. .:Um espirito gu�rreíro residiu sempre .

Neste numero não se lñ�tue;m os er�pres-
Q 'lá fi -, I no nosso povo Já entre os velhos germa- limos prorngadns, que aungrram a nnpor-uanao passo, tea-se-me a a ma nos

nos o mancebo só era cunsiderado como ho- tanela de 84.256#�0,4, di vidida por 355

�i�:êl��s�s �
ae���ft��. no rosmaninho que,¡ mem feito quando tinha recebido o batismo prorogações.

.
.

das arruas. Devemos cultivar este espirito = O P,aquete inglez De.seado trouxe do RI.oA esrrada da tua aldê a !. '. d J C d F P tguerreiro, fie! e atuvo, etransmui-lo á nos- e ane.lro para o
.

.re It ranee ur ugais
sa posteridade como uma herança sagrada. 36:�OO lihras eS�er�lf13s. I

•

Vivp.mos, é certo, numa epoca que, com,
= Uma comissao del�gada dos moag.el;

particular satisfação, mostra 0, nrgulhn.dc I ros d,') .norte e sul d¡.¡ paiz entregou ha, (�;as
desenvolvimento da sila clvilisação, faz.igu- J ao mlOIS¡r� ?o foment,n. uma �epr¡;Selllacao,
la do .seu cnsmopnliusmo e compraz-se 00 re?laman,lo. �ntra vanas d�CI�O�S l¡)mada�
sonho fantasisia da possihtíidade de uma pelas reparuçoes competeutes acerca del lei

paz mundial eterna. dos Cflreaes.
o',

Esta (oaneira de compreender a vida não '= Fllz exame do ".0 e d(��. �no do It­

é alemã nem pode- compr..¡zer-nos. O ale: ceu ficando. aprovado c�� dl�tlilça�, o,me­
mão que am;¡ a Sila patria, que crê na sua OIno EugeOlo da Cooc.elçao Silva; S'.'blIllho
grandeza e no sen flliuro e nãl) tIller ver, dil. nosso presa,do arnlgr¡ sr. AnLo,1l1fl �ze­
nunca' diminuir o' seu prestigio, não deve q�llel ��relra, Ilustre professor da E�cola.,
cerrar,os olhos a semelhanles utopias. In,jfistnal Marquez de Pombal"

.
, .

S�u irmão, 'o menino AntonIO da C"ncel-
.� �SDadlt tontinuará sendo o nitor ção Silva tambem f¡li apro,vadQ em examl}

dedsiuo da: éuoluç�o da munda' d� instl'llção prill!aria.
Os nllss IS parabens.·. .

-;- �1r. Emilie Bertea'n, professor da Sor­

bonne, alltor da «Historia da H�nascenç:r:­
Artistica em PJrtucral o,: f"i. nnmea,jo vog:ik
cfl:,respondflnte em" P,¡ris ',1) ?llll§elhu, �e .

arte e arqll�oiogia, da 1.& clrcunSC,nça()
(Lisb1a).. '.' .'j, ,

'

= FOI alltnrtsado o provliuento por �çl[)­
curso, do log�r de' chére- ja secretaria da
camara municipal de Silves. '

= Acha.-se já a veranear com sila filllii�
lla,ern �lanta Rota (C�cela�Algar�e).o,cbe­
fe ria secção administrativa da lV�ma dE]­
S. Domingns, sr. }!llio Francisco de Sousa
Mas¡�arenhas. ,;

.

= Estiveram ,em'f.isboa {JS engenheiros
direLOres das obràs, pllblicas dos distritos
de Vialla do Castelo, Porté!legre,. Evor� e

Faro. .

'

= O sr. dr. Afonso C lstà f,)i ti'ansferido
do 2.,0 para {J 4.0 grupo da fJculdade de di·
reito r1e Lisboa.
= Foi concedida licença de 11m aoo para

�star auseute do sell beneficio ao paroco,
pellsionista do Esta,!o, sr. J Iilllilim ,�Jasca­
renhas Marreiros _ Neto, jid. Alte, concelbo
11e Loulé.

¡

= Os alunos da Escola Movei de Olhão
diricriram um abaixo assioildo ao sr. Minis­
tro "da Instrução, pedindo que continue. a
füncionar a mesma, escola, regida pela dIS­
tinta professora sr.3 D. �Iaria das Dores Ro­
cha.

"",ADRIGAE!' EM 'I'RÓ$.A A Alemanna 'em armas

POR ESSE ALGARVE

Da mesma firma qllfl o relampago provo­
ca o equilibrio das tellsões Illetl'lt:as de duas
camadas de ar diversamente carregaJas,
assim a espãda sera e ficará sendo até ao

lim do mundo o fator clecisivo.
Eis porque, cada, 1110 dos qlle amam a

nossa patria e crêd!ll uo granJe futuro do
nosso povo deve cooperar pela Slla parte
em que o velho espirilO mIlitar dos noSs()s
avós se não perca, não diminlla, em peusa·
n18ntos de fraqlleza. (lürqlle \l espada não

po.rle proceder, sósinha.: E' preciso um bra­
ço que a conduza endurecido pillo uso.

Ca,da um de oós deve manter-se em es·

tado de pegar eID afluas, pront() a campa·
recer na hora solene em qne o imperador
nos chamar sob as baudeins. a' hora em

que deixaremos de pertencer·nos pera per­
lencermos �ómente á patria.com todas as

nossas forças ioteletu les e. C 'rporaes.
Que lodo o povo alemão esteja assim, de­

cidido a sacrificar alegremente bens e vida,
e entzo' o ..-mundo inteiro poderá encher-se
de diabos e levantar-se CO!llra nós;, o nosso

fim será âl.caoçado, seja qllal fôr a grande­
za da tarefa II.
---------�---------

l ;graça aUleia
UM S6NETO

Não te cases leitor! ObrigaçQes .

Nem os cães as devem qu'rer, o casamento
Traz ao pobre marido mais de um cento

De espigas, de deveres, d\! servidões! ,

Da mocidade airada as isenções
Transforma-as Ó consorcio num momeWto
Em longo, ¡nterminave! seguimenro,

,

De fedelhos, de sogra e ralações!

Não te cases leitor; mas se o fizeres,
Se teus dias: de sol lindos, serenos,
Em martirios e dôres tornar qUlzeres.

�......---

Os,restos 0,0 �a�rc AgQ�tinllO ,�C Maceuo
A' Associação de Arquitétos Civis e Ar­

queólogos Portuguezes vai ser entregu.e a

ossada do padre José Agosliuho de Macedo
que'será transportada para' Beja·, onde .ao
que parece pretendem erigir um mausoleu
ao famoso poeta satírico.

,

, Alé hoje ainda aloguem mais re'etâmou

quaFsquer outras ossa'das nem mêsmo as

dos Condes. dê S. Miguel', que parece já
não leem descendentes.

S. Braz de A)por1;�l

E' deveras para nos 'encher o coração d.e
alegria e felicitarmo�nos pelo resultado obtI­
do nos exames dest� ano pelos filhns desta
formosa vila, tanto DO l.0 como no·.2.0 grau.

Deve agradecer·se aos esforços, dos di­
gnos professores que não se poupam'lanto
,jura lite o dia como de noite, para que os

(jlh, s desta laboriosa vila cheguem a ler a
Escolhe um ex¡!mplar dos mais pequenos, precisa instrução que' me parece ser este o
Pois foi, p'rá epidemia das mulheres

senlir da nossa qr:i�rida Republica.Que o ditado se fez: Do mala menos...
A sr.3 D. Inez As.cençãQ da PllUte �I�

Vieil-a da Silva. feres, digna e inteligente professora Gfil!lal
'do secso feminino desta vila, apresentou a

exame do t II grau t6 alunas, ficando'lO
distintas e 6 aprovadas' de bow. A() exame
do 2.0 grau 6 alunas., t distinta e 5 apro-
vadas.

,

-A sr.a D.' Eulalia das Dores Costa apre­
sentuu ao exawe do 1.0 grau, 4, alunas, fi_.
call1lú 3 dislintas e'i ifprovàda de b()m. Ao
2." grau 2 aluoªs. ficando t distinta e ou­

�ra aprovadá. Esta senhora é professora
oficial do secso feminino do sitio de Alpor-
teto '

"":"'A sr.;a D. Ciotilde da Piedade CaTrilho�­
prosessora oficial do Sécso masea¡¡;no do
sitio do Alportei, apresentou ·ao cxame.· dI)
LO grau 14 ¡dunos; ficando distintos .e
aprovados de bom. .

O "O � � O "O '" I " , II � , O'
,

-A sr.a D. Maria das Dôres Silva, pro-
.� If.lf .�. • wi .. U • fessora oficial mixta da escola de S. Romão",

Q � Q apresentou ao exame do LO grau t2 alll-
O sr. dr. Lino Gameiro, ilustre governador DOS, ficando 3 disiiútrls e 9 aprovados d&­

'civil do distrito de Faro, oliciou ao diretor bom d sufiéíente. ·Ao exame do 2.0 grau le·
. da Esco-Ia Industrial nosso'presado colega de vou 2 aluu.os que fica�am aprovados.
,redação, s,'. Lyster Franco, participandõ":lhe _ -O sr. Antonio, _Maria Barros Santos,
que o sr. M¡�istro da Instruç�o Publica re· padre pensionista do Estadó e prúfe5�or
comeodára á repartição competente o pedi- de eosino livre na sua' escola De�ocrallcil
do apresentado por aquele senhor ácerca' [) de Outubro, desla vila, apres'e,nlou' �
das

-

modificações a introduzir na instalação exame do 2.0 grau o JIleniuo AntoDlo Jose
da' Eseota Industrial Pedro Nunes e respeti- de Jesus que ficou aprovado.

.

'
:

\10 mobiliario. -O sr. José Joaqui.m de AlmeIda e SIl-
= Afim de _vistoriar as obras do edificio

_
va, inteligentíssimo prufessor parti_?u1ar, a'

da escola de alunos marinheiros, esteve em quem os filhos desta terra deverao estar
Faro (I capitão de engenba ria sr. Figuei- gratos pela grandissima difusão sobre a,

redo. instrução que tem espalhado desde longos
= Acomparihada de sua familia regres- auos de perrnanenvia \aqui, apezal' de já

soo a Faro a sr.a D. Milria da Natividade cau.;ado, aiuda se sente com alDOr pelos
Domingaes, que passoll algum �empo em mtlSUI05, tillJOs. e corag�m pml lhe,; inculir
Cachopo. .

iustrução : apresen'oa este aliO a exame (lo.
= Regressou a Tavira o sr. Henrique da f.o gl'au 14 alunos ficando uus aprovados

Cruz'Matos Parreira. '

': , -com distinção 8 oUlros de bom. Ao 2 o

graIl
= Consta que se ofereceram para tomar apresentou os seguillles

'.

aluuos que fitaram

'��entos de ·.aior dificuldade t�anspa·
rece em toda a sua essencta caprichosa.
C9mparltndo as diminutas forças d�

Bélgica com as forças alemãs, pasma-se
de facto perante a heroicidade das pri­
meiras. Dê um lado 250.000 soldados na

Belgica, do outro cÍ'l1.CO milhões de ho­
mens prontos a concentrar-se para esma­

gar essa vigessima parte!
Mas a serem exaras todas as informa­

ções que nas sucessivas edições dos jor-'
naes de Paris se publicam, informações
que, devemos dize-lo, não teem sido des­
mentidas, pois na sua maior parte. são
fornecidas oficialmente; a julgar por elas,
um 'punhado de homens detem nos seus'
desejos e surpreende pela sua ene rgia as

poderosas forças do imperador alemão!
E' que defendem a sua patria e por is­

so tornam-se mvenciveis,
Já o nosso gran,de marquez de Pombal

dizia que um honem podia tanto em sua
casa que, mesmo depois de morto, eram
precisos qua.tro para de 'lá o tirarem !

Uvas baratas

Como o espetro de um munde já defunto,
Um farrapo de mundo, nevoento, ,

Reuni aerea que sacode o ventó,
Sem côr, sem consistencia, sem conjunto .•.

Anthero de Q;tental.

De verão, á torreira' do sol, quando ha
ventó, o-giro reyelto da sua, poeira' bran-

.

ca faz-me dsma�,� :rrebala-me a vision a- '

çõe s em que t?'t�p�JbH!:1rn lin das fadas en-,
vol tas em tunicas I� seda broslada a pra-

A supressão imediara das re lscões co­

merciaes entre os povos beligerantes teve

algumas con sequencias curiosas. Uma
delas: em Mdrselha estavam 190 mil
caixas de uvas frescas que tinham vindo
da Algeria com destino a BerlIm. Foram
vendidas a vil preço. fiurante 4.çlias­
diz o corr'espoildente onde bebemo's esta'

informação....:.... I\'l�rselha «comeu dessas
uvas. por alguns centimos e eram tidas
como «tomada�' aos alemães".

. ,

Ui. _

Dé inveçno, vejo cintilações de oiro nos

seu� lamaçaes Vidremos' e, aos' poentes,
quando o. acarminado do céu, começa
pouco a poucp a tornar·s� côr de, perola,
e s,e escurenta a paisagem, epulentando·
se em peóúmbras a?uladas) parece·me·
feito de saülosas r'ecordações aquele ca

minha !,
, Ah,o aquela ·estrada. porque te conhece
desde a infancia, porque presenceou os

tc;u_s primeIros sorrisos, e susteve ')s teus

primeiros passos. .

,

,

Lá -estão as m�smas arvores, tantas ve­

zes escaladas pelos rapasitos da aldêa, ao
'saírem d� "escola, á c'aça dos ,ninhos, mal
se apanhavam fóra do alcançe pater.nal

, do velho professor.
Lá estão ebs, as tuas v�lhes e dedica·

das,.amigas, sempre promas & sa�darem­
te quand:> lá pas�as,sorrideNe! de,5cuido­
sa. feliz na ingenuidade da tua éxistenciá
em flôr •.•
Lá estão as vetustas fi.!Ueiras, a debru­

çarem-se ao longo do muro, outróra re­

luzente de brancura e agor'a verdoso de
musgos�' Parecem prontas a' brincar com·
tigo, a prenderem-te a écharpe ou o tule
do chapeu...

"

Quasi ao pé, ainda mllrmura dôce e

vagaro!>o, o riacho ondl: ás noites, desde
/ tempos imernoricres, coaxam rãs em sere·

'natas ás estrelas •.•
Mas tudo me agradaria ainda mais se,

a luz crepu�cular. das escuridades da al­
ma me deiiltasse antever, sem dolorosas

,

: saudades, aquela estrada.
Bem quizéra eu ve-la pelo prisma en­

cantador da infancia, mas, ai! Contem­
Terminaram os exames do 2.0 gra� do pia-a cheio de tristeza infinita!

.!'oecso masculino; os candidatos a eles ad-· E' que as suas arvores remoçam todos
mitidos obtiveram as seguintes claSSI fica- os anos; com pouca d,emora á3 folhas de
ções:--distintos, José Passos Carvalho., oiro caídas sucedem outras côr de esme­
Manuel .Garçia Uia-s ,Gonsalez, José, d'e ralda; pouco tempo os galhos esqueléti­Sousa Pinheiro, Abel FIgueiredo Ltiiz, cos estão despidos; o' rosmaninho cres­
Alvaro Baião, Antonio Ramos Bandeira, tado pelo soes, breve revHdece; o riacho,Antonio Tomé M;¡.rcelmo, Eduardo Ar- sêco de verão, enche-se ás primeiras chu­canJo, Jaime Filipe Leiria, José Ascenção vas e a estrada volta a ser c que era, o queOlas da Silva, José da Cruz DlOiz Porto, será ainda por muito tempo!

'

José Joaquim Sant'Ana Queiroz� José De inverno, os charcos tornam a ter
Maria dos S$ntos Teodoro, }Qsé Roberto fulguraçlies metalicas; de verão as nuvens
D,as Nobre", José de Sousa Figueira. José doida'! da sua poeira de prata c.ontinuam
Vicente Almeida da Cruz, Justino de dançando a farandola de sempre ...Avila Ramos, Llliz Carlos Ca�aco, LuiL Envelhece e remoça alternadamente.
Maria Vilaça Bacelar de Sou�a Guedes, N'

-

os, nao.;, •Luiz Pinlo Ribeiro ,Sampai,o, M.Jnuel E lh Ih" n�e ecemos •.• enve ecemos •.•

Agostinho, M�nuel D:as M ¡Oleiro de Rir.. Por isso, 8gora, á luz, triste dos poen­
ros, Manuel Egídio D,,¡arte Pessanh,a, �ta-

tes, ine parecem fa�rapos de crepe as fo­
nuel Matc:us Ferreira, Manuel dos Santos lhas que caem das silaS' arvores .••
Correia Junior, Marçal Celorico Múreira� Ao ve-la, diluem-se·me as visões riden-
Mlouel Antonio Barão, MIguel Domingos tes de, ouúóra !Franco dd Cru�, Paulo Juaquim de Brito, Debalde a minha fantasia lenta esvoa-
Paulo Martins Pontes;

çar pelas regiões dia(anas da Ficção.
Parece,me feito de lagrimas o regato e

só vejo caminhar pela velha estrada,­
por essa estrada que eu amo tanto por
ser a da tua aldêa,-o sumido corteJo das
il(1sões perdidas!

Escolas de rrpeliç80
Por ordelll da Secretaria da Guerra foram

adiadas, sine die, as Escolas de repetição,
que teria de haver no dia f 7 do correnle
e em que deviam tomar parte todàs as pra-
ças Iiceubeadas.

'
,

_ ....

HISTORIA DE PORTUGAL lC

N O I T E S D O ·A V O S I N H O'
Recebemos os tomo,s XIV e XV desta be­

la obra, uma das mais laur,aa'das do ilustre
escrilor sr. José Ag"slinho.

A edição é da acreditada Companhiã Por­
tugueza EiliLora, tio Porto, que não se tem

poupado a sacrificios pàra oferecer ao publi­
�() belos livrô,s oi.ti¡j,arpente impressos em
bom papel e por preços excessivameote b,a­
ratos, contri,buiudo, assim, de uma fõrma
eficaz, para o desenvolvimento da instrução.

Noticias de Instrucão
EXAMES DO 2.0 GRAU

�.-
,"

£elipse do sol
Ootem' 21 do corrente, das :I i horas e

i3 winutos h U· e :12, houve UID eclipse·
total do sol, vlsivel no nosso paiz comb par­
cial., O eclipse foi visivel em toda a Europa.
na metade ocidenlal da Asia, na Africa, ao

nordeste de uml liuba tirada de Marrocos
pará Zanzibar, no Lurador e Da Groenlan­
dia.

Lystet F,·auco.

POETAS

ltD EU:;g
_

��
.. __ _.-

Voltam pombas aos pombaes,
as andorinhas, no inverno,
ás sua's regiões nataes.

.

,

Assim tu part�s e- va is.
para o ninho teu paterno.

, Nós fkamas neste. infe¡:l1o,.
e as nossas vozes são ais.

Acentua-se por toda a parte o descredite '

da atual organisação da instrução secunda­
ria.

Em Beja orgaD.i�ou·se ulLa comiss�o de
protesto contra as decisões dos juris dos
exames liceaes, que muilas pessoas julgam
iniquas e injustas.

No liceu de Faro, lambem estes exames

forllm de um rigor draconiano. sendo aVlll�
tado o -numero de reprovações e compro­
vaodo-se por tal mo ti vo a insuficiencia do
ensino ministrado aos alunos durante o auo

leli.'�Q.
.

O re.sultado dos exames de saÍlia. da 5.a

e 7.& classe, tem causado na opinião publi­
ca a mais detestavel impressão, sendo a\'Ul·
tadQ o numero dos protestos e constando­
DOS que vão ser apresentadas superiorwen.
te algumas queixas, de alunos que, no ato
do exame, foram interrog,ados eill poutps SO�

bra 08 quaes não tinbam sido devidamente
leci.onados.
NiQ comentamos.

, i'

Se tu fosses numa barea,
leváras a vela cheia,
impelida. pelos liis
quo S'oltamos, Gulatêa,
mais triste que os de Petarea,
dOi fundo da �lma, letaes.
Ao menos lembra-te, quando
te'vires nosJeus pombaes-,
dos triates que andam pensando
á beira·mar a dar ais,

.

J.ão Pel:lza.

Falta de esp.aço
Por absoluta falta de espaço fomos

; obrigados a retirar m:uitÇ)s artigo,s já c�m-
postos para esté numero.
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"

Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

e�������Ñ����.ml���. \ Todas as Pharmacias e Drog_arias vendem aEmul-

I, It
são de SCOTT,

,

t � [ t �
Representante

n [I r I N A n [ r n D D [ [ I D n l I D A, y, SMART, Rua da F.abrica 27, Porto.

t ur lJ· U [ lJ u!g�lll U Il· I _-.----=--
li ®is. D� PO'RTO� ; It
'II NESTA oficina executam-se todos os trabálhos de Correa- 1-
œ ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. -�

. ç Ha sempre á venda todos os artigos de I1mpeza pa ra car- li'
= ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-

Im sim como todos os mais artigos que dizem respeito a es.ta in-
V dustria.

o

I R�a 1.° de Dez��bro, 22 e 24
,

I
I) .

_

,
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checo, João Eusebio Malret. e Joaquim Aotonio Viegas.
Terea-Ieira 25-D. ADa Coelho Vilhena de Melo Sam­

paio, b. Ism�nia Lucia dos Santos, D. Luna Berrante, 'D.
Maria da Silva Teixeira, D, Laura �leQdonça na Silva Ga-,

ziba, D. Amelia Vieira Marlios, Joaquim Jo�é Moreno� dr.
João d8 Deus Bataglia Ramos, Afonso da Silva Antunes e

o men ino Antonio Fernandes "ego .

Quarta-feir•. 26-D. RosalilliJa Dias-da S,lva. D. Eula­
lia Emilia Neves. D. Cllmse de Sousa Batista, D. Luci nda
Amelia Pon�, AntoniO �hria Freire, Constantin« de Bivar
Cumano. João José da Gosta Matias, Alfredo Napoleão dos
Santos e EVlristo Reis Silverio.

Casamentas r:

Re.lisou·se em L:tg03 o da sr." D. Herminia de �lasca -

.

renh.s Corte Real Graea, filba dll sr." D. Maria Emilia de
�'ascarenbas Corte Reai Graca e do sr. José da Grac. Ma­
rim, prepr ietano e presl'tenl� da earaara mumeip«! ,ie La­

(oa, com o Sf. Artur de Ramo. Rosa, tambem proprieta­
rio, filho do sr. eapil'lo de mar e guerra e lente da Escola
Naval, jn r.lecido, sr. Ernesin Carlos Rosa. A seguir ás ce­
rimooias, serviu-se em c.sa dos p-es da noivá u.n deheie­
so copo deagua, N, «en rheille» viam se inúmeras Il 1'8lio·
sas prendas. 0$ noi,os pKrtlralll para as Caldas de Monchi­
que.

Doentes:

plenaureute aprovados, Lucília dos Reis Pi
res Pinto, Anselmo Bruno Pinto. Avelino
Sancha, Antonio �larlins Cuelho, Joaquim
Samstiano U va, José do Nascimento Junior
e Vitllrino Romão.

.

-O sr. José Joaquim Costa, padre aju
,dador desta freguezia e imeügente profeso
sor paaticutar, apresentou a exame do 1. o

grail os meninos Francisco Sancho Uva,
e João Uva Sancho: que foram aprovados
COlli a class'ñcação de olim .. ; e Alberto de
Sousa Correia, Adelioo de Sonsa Correia,
José de Bruo Pinto, Sancho Marlins San,
cho p Libauia Uva Sancho, aprovados com

a ctassiñcação de bom.
Ali exame do 2.0 gran, Domiugos de SOil

sa Uva, Libanta Uva Sancho e Virgilio da
'Luz Sancho. aprovados.
- Cnnsta-nos que o sr. Sebastião Ferrei

- ra, professor (,,(kial da escola do secso mas.

culinn desta vita e a sr." O. Maria das Do­
res Texugo, professora particular da esco­
la das orfâs, lambem apresentaram alunos
aos exames do LO e 2.0 graus que ficaram
aprovados.

'

-O mesmo padre José Joaquim Costa,
apresentou ao exame dII 5.0 aUIJ de francês
os meuiuos Adelmn Bourlgues Pililo que
flii apro- ado com 10 valores e ManDer da
Po.ue Ellzl'blO CIIIlI 12 valores.

Ao, 5.° alio de inglês Bernardo José Fer­
re.ru.hu (iO valores) e AuldJlO Marlius Co­
nho (if �aluros).

Os UOSSf'S parabellS'lanto aos alunos co­

IDO às familIas dos mesmos. Pedindo aos

dignos pr..ressores que não esmoreçam de
tão ardua lartfa.

Tem estado doente o IIOSSO presado amigu e corre ligio.
nario sr. Antonio Pereira :IIarque�.· - I
-R"grrs�ou de Cachopo basl"nte doente a sr." 'D. co-

Ilota Jubilot, a qU"1U desI!jalllns prontas melhoras
-Está, Ielizmente, meln .. r o sr. Antonio C'etano dos I

R8i�. mestre tia ofidna de earpiutaria da Escola Indusrri ,I I,

de Faro.

Necrologia :
Faleceu no dia HS -m S, Braz de Alportd a sr." O. Illa­

ria V.lenle Macludo, .!lHie ríos sr�. José,Gago Machado,
Antonio 'Machado e Jo�) Valenl.e Mach.tlo, eomereranfe s .

A exliht$ contua 75 anos.

- Filleceu em Lagos! o comeaciante, sr. Francisco Antoo io
Varela. que era .Ii mnito considerado. De'ix¡ yiuva e

duas lilbmhas menores

A's familias eolutadas os n08S0S pezames.

....-

Sabola

Esleve pouco concorrida eSla importante
fóira do concelho de Ollemira. devhl0 cer­

I3meute á crise por que eslamos passando.
.os negocios f(iram fracos. a não sep o gado,
bovino que foi'vendido de 25 a 46 libras a

jUlJta.
Nd estação do caminbo (Ie ferro desla

localidade, foram desp�chad(Js com destino
a -Lisboa, 10 vagons desle gano, para talho.

O serviço de segurança, foi feito por pa· NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE
trulhas de illfataria e cavalaria da Guarda
Republicana deste cl,nr.elbo, lJão lendo ha. VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
Vlll(l alteração Ila ordem. �E I A 15 DE AGOSTO DE 1914

A paralisação de quasi todos os combois, Abobora-464 aluns e 99 atuarn,s nil im-
contribui� pard que a .c�lIIc(Jrrellcia de fe,i- por.tallcia de' 6.587681 celltavos.
rallLes. (lao fosse o que e de. C()lSIUm�, pOlS .Medo das Cascas-L095,aII1I1S e 431 atuar­
que so temos, atuallllelJle .dlils comboIOS de

ros lia imp',r'3ncia oe 16,364."15 centavos.

pa�sagelfcs dlfetoS de
_

LlSbl,a a Vila Heal

I Banil-927 atllJJS, W5 atuarros e f 76
e vice versa, e estes de 1)"lte.

'. albá¡;nras' lIil impor1allcla de' U.275827
� "'I' I ceulavos.Livramento-LOIO atulls, 190 atuarros e

ICARTEIRA f09 albácoras, na i.�lIportaucia de i4.659aq7
F.lrelll a!IO.§ : centavos. , :

Amanbã, domin�o, 23-D. Antonia Isabel de Jesus, D. Suma, 3.496 3luns, 825 alu;¡rros e 285
C.rmlnl�a da SilVa Ferreira, ,D: ¡\"!el�a, M.ria Conslante; I ,�Ibác()r:as lla impor.tauda de 51.S86�30 cell-
J), àlana Isabel Moreno, I). F l!tpa Emilia de C�stro, JoSt 'la vOS; . '..

,

Dommgos Lopes ,JoaqUim Jose Ahes, LUiz C"n'hdo da SiI-
.

_

va, Erne�to JJsé B�tiHa> Manuel,Monlinbo ltodrigues e Ja- ----'----�--'-.--"'---------

cmto de 31elo:
Segunda-(�ira, 2 ¡ -I). Emilia da Costa I'ereira e Silva,

D'. Lndnda Alfaro �J"lIt'Z, D. �lariana Augusta Barreiros, .

D. Laura X.vier, D. �hria de Ca.tro Pimentel" João Afon. AiugÇl-s,e urJ'13 sala e quarto Indepen-
so Matoso, Joaquim Augusto Nicolau, Allredo da Sliva Pa- dente na ,ua de S. Pedro n.o I9·-Faro.

Está ámanhã de serviço das ,3 ás 22/'horas a farmacia_Hig¡e�te, Rua' Ivens, 2:l.
OBSERVACAO - Depois das 22 ho·

ras e em cas� lle urgencia pode recor�
,

rer se a qualquer farmacia.
'

AI'mações "de atum

ANm\TCH)

Adegas para arrendar
A União dos Vinicultores de Portugal, tendo resolvido concentrar o seu mo­

vimento nos seus vastos armazena de Braço de Prata- e do Telhai faz publico que
,recebe propostas de arrendamento das seguintes instalações e vasilhame que atual-
mente se acham disponíveis em :

'

TORRES YEDRAS-Edificio com depositos de cimento armado da capaci­
dade total de 2.200 pipas, casa para caldeira e telheiros,

MERCEANA-Edificio constante de adega com bom vasilhame para 355
pipas, depositos de alvenaria, grande caldeirá de dislilacão, bombas, estufas, agua
em abundancia, tudo acionado por vapor, utensilios, lagar, grande pateo de entra-

I da e terreno anexo aos armazens. ,

ALEMQUER-Quinta do Covanco, constante de boa varzea de semeadura e

arvores de fruto, adega com toneis para 4-00 pipas, depositos de cimento armado,
, caldeira de distilação, maquinas e utensilios, horta, moradia e arrecadações.

'I .<\BRIGADA-Adega com vasilhame para t63 pipas.
LAGOA-Adega com vasilhame, da capacidade total de 954 pipas, caldeira

I de distilação e cilindros para distilar massas, maquinas e utensilios.

I To�as as propostas devem ser enviadas á séde da União dos Vinicultores de
Portugal, (Rua Ivens, 5 t -Lisboa,) subscnto incluindo. outro fechado com a indi­

I cação externa e anonima:
-

Propoua pura arrendamento das instalações da U. Y. P.'

,·1 �I'�a��:i�i-��irii2,�::,ú�¿��:��,,��i�;:s�::,i�i:¡�����t:.��,�!}�
dentro ode p0l!.�os dias a' deliberação da direção autorisada pelo governo.

Prestam-se quaesquer outros esclarecimeut(}s na séde da_ U. V. P.
Pelo Conselho' de A�ministração,

'.,
,

\f', (�) �il"erio Botelho de Sequeira,

'r
RESTABELEÇER
a Sande e as Forças,
reparar o corpo gasto do-doente ema­

grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento de facilassimilação,
eis a missão da Emulsão de SCOTT.

A PROVA:
.. l'/linha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral. não comendo
quasi, nada, e estando quasi 'sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedios, que, mau .grado meu, sou
obrigado a dizer que nenhumas-me­
lhoras lhe deram. E exultando' de
alegria que digo que a Eniulsão de
SCOTT foi

'

, ,

o unico remedie;

"

r

capaz de lhe combater a fraquen que
,

a ia definhando a pouco e poúco; Com
,alegria vejo minha filha comer com

.. bastante apetite, tem bôas côres e

está gorda.'" Albano José da Costa,
Largo da AHandega. Vila do Conde, J
8 de Janeiro de 1913.
As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e nil forma,
tr�s vezesmaiseficaz que ooleo comum..

de figado de bacalhau, C; imensamente
superior a todas as imitações, na con­

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
� Emulsão de SCQT.J �t�lT! u,m espe- _

ctal valor no tratamento da' anemia.
escrofula, raquitis, doenças da pele,
debilidade e todas as afecções bron� ,

quicas e pulmonares.
'

ldobos qnimicos de toda a especie. enlorres� (�aldll bor­
deleza SCHLOES'L�G, canSo de CtRDIFF e de NEW (�\STLE,

e outras ma,reas.

���9���'·-��" !�� E,- H-L -r� ·-i��

O. HEROLD· & C.A
����' -3 n���

,

Sulfato de cobre, raphia, -corticite, maquinas agri�
colas e industrjaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis Al)LER e LOYD; maquinas de 'escrever

ADLER; etc., etc;

Emulsão
de SCOTT

Vêde o' peixeiro
com o grailde
peixe, no pacote"
sinal da pureza, boa

qualidade e força do
prep¡;trado SCOTT.
Recomendado < por
todos os medicos
para uso tanto das
crianças como dos
adult'as.

SUCURSAL EM FARO r'

aaa Di "rlBeiSeo GOlllS, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

.,��������'�����l��æti{i���������.
I AGUA_DAlVIATA I,
� R CALDAS DE'MONCHIQUE �
•• •
� ,A melhor agua 'de meza, estomago e anemias, analisada. pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se àos copos, na Rua de, Santo Antonio, n. o 85, e no. Tea- •
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde, o' vendedor se torna conh�cicto

�
� ¡Jrll·· trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA.

• .

I �, Vende-se 'ao,s- garTafues de 5" iO e 20 l'itros, á razão de tres cen-

�
�

tavos cada litro, na Hua de ;Santo ntonio, n.O 85. •
� ., I COA,·E, GUERREIR06)

, �

-���----II
-'

�&�ê
'

, .," I
1.����������(lYIí��I��������Ií�����.
\

.
"

I El\'lPJŒGADo-Oferece·se 'para far-: JO A- O D A S ILVA N O B R Emacia ou para loja de fazendas., I

,J?á abonações. Quem p�etender póde,,' MElHCO-CIRUilGIÀO _

dIfRJ�Jr-sde aSLp'lz jAOWnlO PFaAlmRaO' I �,l' ,

[x-inleIDo dos hospilaes de Lisboa
ua e . el ra, 24- .

I
'

"d D'
,

_� '_ Gargallt,a, nar.l� e OUVI os - oenças

��'jJj \ das serthoras - Tratamento da sifilis e

�
,

i
das' se�ões rebeldes pelo' 606 de Erlich

IU' PERFUMABIA A PE.SO 'Cliniça Ger,al - Operações
Na Livraria Mendonça, de Faro, CI'")N.suvrAs A'S 11 HORA.S

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 11 'COFRES
Vendem-se ricas perfumarias� por

pre�os excecionalmente baratos

A, CAMPOS & A, MfNOES
Representantes, das pl'incipaes casas

bancárins do paiz, agen(es da Com­
panhia de Seguros .Corne.rcio e In-

-= dus�rtÇl :,'';'p-' ,

h,."""To4"! ,s� -.. •

Cereaes, Aze'i,tês � Lãs

PREÇOS SEM- t�OMPETENCIA
"

, ,
'

MONTEMOR-O-NOVO

Dê s'egre.d.o, c9nlra"fogo, garan­
tidos.
Latoaria MarreiroS-PARO. ,'o

.,.".
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de.forma a fazer qualquer funeral por ROUCO espaço detempo emqualquer ponto d'o; Algarve, como por exemplo
em Olhâo.. espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do freguezj'd�pois do aviso de 2 horâs. Repressntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de' madeirâs; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias, Neto, carpinteiro; 3 horas" em: Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, ernVila Real, Francisco Néné. comerei ante; IO horas, 'ern

Silves, Vicente do Carmo; comerciante; IO .horas, ern Albufeira, .José.Fraricisco Leote, 'carpinteiro; 7 horas: Roga-se, que qualquer incidente.qaesc dê.ise 4i�jam imediatamente aos

nossos representanjes para. p'�o_videnc�ar em ..seguida, As tabelas encontram-se parentes à? publico em placas de v!�ro nos �redio�(ld?s representantes. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca de urnas de mogno, noguejra etc. h�as;moldad.a.s;f'�ntalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a. muitas fabricas de LIsboa. Também se fornece ardepositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa,' pagamento a 3ô dias,' tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,

par� seml?r� sustentar.m?s· .o� preços. das ?os�as :t�bplas e} .�l�xima ordem � decencia. Tambero se fornecem urnas p0r tele�rama para qualquer fr eguez, ern varios tamanhos e

qualidades, sefl1P�� ,1'nl.!lt?_SO:rtIdo �. eXlstencl�,.,� '. , ,., '. ''1')' ,_ '. ....
.
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.. .... Êsta casa, 'qiie'é no' gene/ro à primeirarda.provincia 4ó' Algar-
-ve, encarrega-se.de todos os trabalhos'mecanices e civis.

, Constroem-se, engenhos Ide" dqr�s
c

de todas as qualidades,
·com a maior ligeireza; solidei e perfeição:

,.. .

, -

.'

I"
Faiem�s�-�har�iIas -de todos os tamanhos, maquinas-de de-

bulhar milho, '.coh.\nas,-tuba:da'·e todos' os-utensdios 'àgricolas.
,'; r. ' ) : '. N�ngu�n;J._. '�Jei�� ��, i._C0mf?f��r, p,,;.���;�t �.���T, :ri�tô 'ç!�e'�ern:parte
).;i.l. !

-

• alguma (�O ;palIz 'se -fabeicarn e, v�,nde;n �stes'�geñêrosY e�-'pl�lho-
, 'I

res condições. ", • i )1 "
,

,
' ; ,,;,,1("� I""" ,
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<.:'! •

, PRE'COS SEJM! COlV!PET�,�GIA .,' '

,J'
Ninguem compre sem primeiro vi�itar esta irnportante fabrica

......�..

--ti

;

.

�®�I������'��I�J�����:���i'
"�

.� 'M�Um��S
;

�!�Ht�lltAS E I�D�SfHfltS . ¡ ,

' •. �:
c , .. .

",v. {'["'�: �
••
i \"\��. : I �- t..

t·,� ,J'-' J:., :"/0 �J t'�i�tj' ";
I'ubós d«1 ferro pre�o a Ig�IV.;tn,i�(l� f � J� ,." J{ "

•. I Bombbs.de t'o..do ... ()o;¡' ... istelB" s .' ,
r

I' 1"''¡"Ç�h.à;rF.pq�� ralha",,' i .'!, ," ,
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Trat·ado de Qllhnlca Elementa, (7/ Edição). Um volume <i.e 4co ;'

páginas no forir.ato 22Xt Sem com 1.22 gravuras. (PREÇO.,-I.'tP500 réis .1,'

Obra util e recomenllada a todos os-,�ue.;de.sejam instruir,se nesta cienCia: as teorias quhñiells são metódicaól'�Die'lrat�da� em separado com a maxima clare,a e bastante ,desenvolvimen­
to; a p.rte de8critiu é ri,ca na indicação dtÍ "éí:périencias' air�e'ntes e I'repa,ráções de verdadeiro interesse na vida p¡'atica� e os' problemas fondamentlli¡¡ da quimica elementar e!tão c�id�dosa­
mente tra&8dos em secção especial acompanhados de modelos literais e �xemplificaçõei! numéricas da disposiçãO dos calculos .. E;te compendio (oi adota40"em.-!I.8guida á sua primeira publica'çào im

quali ledos Os liceus e semin�rios, no Instituto Industriai! e Comercial do Porlo, e em diversas escolas ...ormais, indus.lriáis e agrieol... ,
.

.

,

. LI�õcs de Flslca dO"curso g'éral dos IIcell� e-es("olas normJls (I La Edição).· ,':,. "

.. ,

• .'

.

,. I, (\ Um volume de· 396 p'áginast no formatQ 22XISc,? c_?m" '400 gravuras. PRE;ÇO- rl:tP20o réis.
(. . Este compendio. divjdido' pedagó�ica�e�ttl e� (lp.que�as Iic¡e��liõi pref��ido ;¿r '�n��in;¡dade pela Comisbo nomeada ¡;Üd ,Gol'erito �pllf� o" exànie' dcis'>livros destinados �II i, ensino �ecun-

dário apre,seotados no, concur8J!cde, t 899,. e sp,guidllbente mandado adotar tÍ'm todos as liceus por Décreto de t" de novembro P'l�licado DO Diallio' dO; U,averno n,· 261 do mllsmo aoo. ·Foi no,

,.amenle proposto para o en.ino no curso s"ral dos"lipeus pela ComissÃo oficiill.!!o concurs�, de .1�09 (D. do G. n.O 192).-'Cada 'Iição il liC(Jmpa_Dba�a. de um questionario que substitue a preseD­

ça de professor e facilita a revisão das materias 'ést'1dadas. Além disto, tamb;m'!iO fim de cAda liÇão, em cuja ma,téria podenr.ter:.logar �p'liciições:. 'Dum���cas. si! encontram ·enunci.ados .problemas,
� muito raceis que notavelmente contribuem para a 'CI�ra compreensllo dos assuntos da respetiva Iição.-Pelo seu metodo osse�cia�lI)e!lte in�utivo exp�ri,lD�n�al e pelo seu carater elementarissjmo,
, êsle,:éompen¡Ü�(possue ,.p.rtic.olares' VADf,¡l-g�!!!!.:p:1.ril �e a,d�ui,rirem �em rIl9i!l''t. nelll! dificuldade. as primeiras !loções exatas d à lisic8;-en'Ct,ñtrlihdtr-1Il'�or-1rscSlI'da�Ta1to ifAO s6 1IcJ 'ClrUO'�et¡£t' do's "li·'
ceU8 e ao carso das escolas. DJrmais; mas t�mbem ap e.nsloo-mipistrado nos' sel!iiilarios,.nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricola-s:

Tr=,"tad� d� Fislea ,Eíéoie�'t�r (8.- E_diÇão): u�.��i�me de)V.. � _o; i
'

:'_
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=-"'" �'-¿.;�':";:'; ;;�'��''''� fl ,-),,� ii f, •
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764 págmas no JormatÇ> tJ?f:::':l�� ���}5'2-graJuras PREQO-I:tP.800
.'

Este excelel!.�e livr� 'de Fisié. foi. pfefeñáo

po�r
un¡uíi'mi�ade pela éoníiss�o nomeada' peldGoverno 'Pllrll o'exàme.dos livros del!tinados.-aO-,ensino secund�rio apresentados" no concurso gerBl de-.

1895; � seguidamente mandadCÍ'adotar em todOS'lIS liceu� por' D3creto' de'26.de 'setembrO-, publicado no'l),iario do Governo{,n.·,,2.t8 do.mesmo ano, Fói Dovamente o unico livro proposto para
o ensino liceal complementllr pela C�missâo oficiaL n concurso de l�o.9, (D. do G.;n.'! tilt). Esta edição está I�telramente acomod"ada á -revisào s�ra1 do esludo da Fisica nos liceus de harmonlà
com as InstrnçOe8 que ncompanbam 08 progra!l\!ls do ÇUfllO cOlllp,lement3r. pois que,¡além das matérlBs novas mp.ncioriadas n08.prnSlamas da6.' e da 7.' classe, contem as materias,das claSSll1> antllriores,
e (prmina com uma deiellvolvida e metódica éôfecão �e wobleinlls lIu'méricos,acompanhados da IDdicaclio dos artigoé da dÔ'ottina'dli' teNb' quels&. referel,Jl eolias rórmula,s llmpregad as na sua resolucão,

,

'

E8i�8 obtas, que lePi sido pr!,(erid�herl.· �otur&�s �6tiãis' ilé Iivros"de ens¡"no e 'que estão vülgarisada� nas i8eClJas�d6': Portugahe, ,cI�"Brazil;'acompa;!Ibam os p�ogressds das cI'enci,ts ,fisico­
quimi�as e��¡'Dltándo.se at��lis8da8 com

_

a ins.erç�o. dlÍ& dOUrrins8 sobte aa�model'J)aS' lI:implir��nt.issi1!U!s ,deSCOBertas? ��!S �0.100 8( d� r�lsIgr�fia das coras,. �adotografi",' atra véz dos �orpos opacos

�u raios·X,.(ta� �àrr¥ntes d altll!frequeocla, dos radI6eQDdutor�s,· �a.tel�llrafia .se� fio e -�a, rád�Q�cB;lda.��, .0.$ ,pr DC,pl.,!� p d�dtl�ões t�onc IS, a� expanenCla8 demonstrativas, as ap!ic� �õe,s prati­
cae e os-problemas D1Imetlco�, esUlo e;¡¡:pD�lus por (Ofrpr que I!Q-pomflm .<1. estes. b",l'qs. a sua caratl\rlStlca clareza e a modef�á orlentaçã., pedagoglca, t'.roanelo-os slllIultaneamente apropriados ao

. ell�i!loJIl6rico"e Ilr",��,,!á "I\i�ci.\i..q.� �� �çir110 e i."os;tra�al�os, d,o !,ab���lorio. São 'lal,llb�m livro� ULoi,s rórá ,dos ,cursos�e�(tlar�: o am¡dor ,da fotog�"fia éOe'Onl�lI.!os·clUl�ecimentos suficientes.( re­
. c�ta.sú! pJ!lc!lito�) .pa,r;. pFl�clp,l.aJ' a 01'flr�!.com .. seg.pr8nça e 1inm'''re�ulta"o;.d telegrafista eoculltra'o.s conbeCJme�tos d�s l)laçÕ6�, ,los �orpos e da �letr.lcl,ja'¡e IOdlspensavels á �ua profi�5ão; e todas

asp.éss,oas que d!8�Jalil àdqUÚ'¡"'�oçOe8 dós fenómeno� da natureza encontram elementos quP devPlJt sati!¡(az��'ás ex!geflcl�s ltõ'felJ,6S�!�lto. ,

, ,.

-LlSBOAIE';r�ri� F.�rin'I:�'�b.:�':l�lo AI�arl�':7ij.:: ro�o-Í i;�;"aria Ch'�¡í:lron, Ilu� das Carmeli:as, 14·4.� COl!lllIfA Livraria Ff'a�Amlfdo, Rua Ferreir� Borges, ns.
f."',.
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. Livros escolares do professor • _"
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